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Conhecendo o Personagem Bíblico
     por Dr. Michael Claunch
Sansão
I. ESCRITURAS IMPORTANTES SOBRE SANSÃO
Juízes 13-16, Hebreus 11:32
II. CRONOLOGIA DE SANSÃO
O tempo de Sansão como juiz foi aproximadamente de 1096 AC a 1076 AC, provavelmente sobrepondo o tempo de Eli e precedendo o de Samuel. Para detalhes da cronologia dos juízes, veja a lição sobre Gideão.
III. O MUNDO E A FAMÍLIA DE SANSÃO
Sansão nasceu de Manoá e sua esposa da tribo de Dã durante o tempo de opressão pelos filisteus, trazido pela adoração adúltera a falsos deuses pelo povo de Israel. Esta opressão durou 40 anos, e apesar de Deus usar Sansão como instrumento para demonstrar seu poder aos filisteus, Sansão não seria a pessoa que libertaria seu povo.
Sansão nasceu enquanto Eli julgava sobre Israel. Samuel nasceu enquanto Sansão era um adolescente. Samuel servia a Eli e ao Senhor enquanto ainda era criança quando Sansão começou a ser usado por Deus. Sansão julgou Israel por 20 anos. Os filisteus estavam no controle quando ele nasceu e ainda no controle quando ele morreu.
IV. A SIGNIFICÂNCIA DE SANSÃO NO ANTIGO TESTAMENTO
As histórias da grande força que Deus deu a Sansão são algumas das mais conhecidas da Bíblia. Infelizmente poucas pessoas conhecem a história completa e a real mensagem da vida de Sansão.
A. Uma criança de uma grande promessa
Sansão nasceu como um dos poucos “bebês milagrosos” mencionados na Bíblia. Sua mãe era estéril. O Anjo do Senhor anunciou o nascimento de uma criança dela e depois autenticou Sua mensagem entrando na chama de uma oferta e indo para o céu. Nunca uma criança nasceu com mais promessa. Ele foi enviado por Deus para libertar Israel da opressão dos filisteus. Para capacitar Sansão para a obra de Deus, o Anjo declarou que ele seria um nazireu desde o ventre. Um nazireu era uma pessoa especialmente dedicada a Deus. Ele não beberia bebida fermentada, não tocaria em nada impuro e não cortaria seu cabelo. O voto do nazirato era normalmente por um período de tempo, mas Sansão seria nazireu por toda sua vida.
É triste, mas verdade, dizer que os primeiros anos da vida de Sansão foram os melhores. Enquanto criança, ele cresceu e foi abençoado por Deus. Cedo na sua vida, o Espírito do Senhor veio sobre ele. Deus deu a Sansão uma mente forte, um raciocínio rápido, uma lingual eloquente e força física incomum. Mas Sansão nunca desenvolveu uma qualidade essencial que homens e mulheres devem aprender se vão ser genuinamente bem-sucedidos: autocontrole.
B. Uma vida de potencial não cumprido
No fim de sua adolescência, Sansão era controlado por seu próprio desejo por prazer. Ele desobedeceria e desonraria seus pais, abandonaria seus amigos, trairia seu país e renegaria o chamado de Deus na sua vida, tudo por um desejo de sua carne.
Israel era cheio de belas jovens que alegremente seriam a esposa de um homem com um grande potencial como Sansão. Mas ele violou a lei do Senhor e os desejos dos seus pais idosos, e se casou com uma garota filisteia apenas porque “ela me dá prazer”.
Deus permitiu que Sansão usasse sua força sobrenatural para se proteger do ataque de um leão faminto. Quando a fera atacou, Sansão a matou com suas próprias mãos e sem se ferir. Quando Sansão passou mais tarde pela carcaça do leão, poderíamos pensar que ele se lembraria do chamado de Deus para a vida dele. Mas Sansão notou que abelhas tinham feito uma colmeia dentro do corpo do leão morto, e ele tinha desenvolvido um gosto por mel. Ele quebrou seu voto nazireu de não tocar em coisas impuras (cadáveres são impuros) e comeu o mel.
Além disso, Sansão agora tenta usar a ocasião do resgate de Deus e de sua profanação como oportunidade para proveito próprio. Ele fez uma charada para 30 filisteus: “Do que come saiu comida, e do forte saiu doçura”. Ele apostou 30 roupas que eles não poderiam adivinhar o que ele estava falando nos próximos sete dias.


Os filisteus estavam confusos, mas não derrotados. Eles sabiam que a noiva de Sansão era uma mulher de moral igual à de Sansão, ou seja, nenhuma. Então, quando os amigos foram perguntar a ela o segredo dele, ela usou seu charme de mulher contra o homem que ela prometeu amar e implorou e incomodou até Sansão revelar a resposta do enigma. As palavras correram rápido das suas orelhas para a língua, e logo os filisteus repetiram a resposta para Sansão: “O que é mais doce que mel e mais forte que um leão?”.
Sansão estava irado com o engano dos homens e a traição de sua esposa. Ele foi para uma cidade próxima e, usando o poder que Deus lhe deu, matou 30 homens e trouxe suas roupas como pagamento da aposta perdida. Ele então arrumou suas malas, deixou sua esposa e foi para a casa da mamãe, como um bebezão de 100 kg!
Logo, porém, Sansão lembrou da beleza de sua esposa e, sem qualquer pensamento de arrependimento, voltou a viver com ela. Para sua surpresa, ela tinha casado de novo. Com o seu melhor amigo. Muito indignado, Sansão prendeu 300 raposas. Ele tomou roupas ensopadas de óleo e as amarrou em algumas das raposas. Então ele ateou fogo às roupas, e espantou os animais em um campo de grãos filisteu ainda não colhido. Pelos campos, Sansão liberou sua vingança nos seus inimigos até que seus campos foram destruídos.
Os filisteus sabiam que a razão para a ira de Sansão era sua esposa. Então eles responderam e queimaram a ela e ao seu pai. Sansão retaliou de novo e matou muitos filisteus. Os filisteus atacaram uma vila de Israel como vingança, e então Sansão atacou de novo. Quando as vinganças acabaram, milhares estavam mortos.
Tudo isso foi apenas para que Sansão tivesse prazer. Podíamos pensar que a auto-piedade de Sansão, a dor e a perda dos seus compatriotas, e mesmo a agonia do inimigo pudessem ser usadas para ensinar Sansão a ir para casa, honrar o Senhor e desenvolver algumas disciplinas de autocontrole necessárias em sua vida para que o Senhor pudesse usá-lo nas intenções do Todo Poderoso. Mas Sansão queria viver sua vida para o prazer, não para Deus.
Então Sansão foi para outra área dos filisteus onde ele não seria tão facilmente reconhecido, e começou a ter relações com prostitutas. Ele achou uma que gostou muito chamada Dalila. Como Sansão frequentava sua casa, alguém o reconheceu e contou aos líderes locais, chamados senhores dos filisteus. Eles subornaram Dalila para enganar Sansão para revelar o segredo de sua força, pela qual ele sempre escapava das mãos dos seus inimigos, mesmo em grande diferença numérica.
Sansão mentiu, de início. Por que sua consciência o perturbaria com essa mentirinha quando ele tinha matado tantos sem culpa? Mas finalmente sua fraqueza por mulheres o fez chegar perto da verdade. Ele disse: “Nunca passou navalha pela minha cabeça, porque sou nazireu de Deus desde o ventre de minha mãe; se viesse a ser rapado, ir-se-ia de mim a minha força, e me tornaria fraco, e seria como qualquer outro homem”. A força de Sansão não estava propriamente nos cabelos, mas vinha de Deus, e seu cabelo não cortado era um símbolo externo da marca de Deus na sua vida. Eu não creio que Sansão realmente achasse que sua força fosse diminuir se seu cabelo fosse cortado, pois ele sabia que Dalila tentaria isso enquanto ele estivesse dormindo. Mas, quando Sansão acabou com sua última porção do voto de nazireu pelo brilho consumidor de uma prostituta, o Senhor Deus Todo Poderoso disse: “Chega!”. A Bíblia diz que “O Espírito do Senhor o deixou”.
Quando ele acordou dessa vez, sua força o tinha deixado. Deus o tinha deixado. Sansão tinha apenas a si, e isso era pior do que não ter nada. Seus inimigos o capturaram facilmente. Eles furaram seus olhos e o acorrentaram à roda de um moinho, um lugar reservado a bois ou jumentos.
[bookmark: OLE_LINK1]Onde está seu prazer agora, Sansão? Indicado por Deus para julgar Israel, mas agora um servo fazendo o trabalho de uma besta. Onde está seu prazer agora, Sansão? Mandado por Deus para libertar Israel, mas agora um escravo do opressor de Israel. Onde está seu prazer agora, Sansão? Indicado por Deus para ver a glória do Senhor, mas agora deixado com os olhos vazados para nunca mais ver a luz do dia. Onde está seu prazer agora, Sansão?
C. Uma lição aprendida tarde demais
Sansão aprendeu sua lição? Eu acho que sim. Um dia os filisteus o tiraram da prisão e o trouxeram para o templo de Dagom. Eles começaram a dar glórias ao seu deus por sua vitória sobre Sansão, o poderoso homem de Yahweh. Mesmo sem seus olhos, Sansão podia ver a desonra que ele tinha trazido ao Senhor e a falta de frutos de sua vida indisciplinada. Ele pediu a um garotinho que o levasse para os dois pilares que suportavam a estrutura do templo. Então Sansão clamou a Deus para restaurar sua força, não por prazer, mas por um desejo de sacrificar sua própria vida.
Deus atendeu sua oração. Sua força voltou, e Sansão empurrou as duas colunas de pedra. Elas caíram com o seu poder, e o templo de Dagom, cheio de pagãos zombando de Deus, desmoronou com morte e fúria. Sansão matou mais filisteus com sua morte do que fez em vida.

Sim, Sansão finalmente aprendeu. Ele foi o juiz de Israel por 20 anos. Ele serviu efetivamente por 20 minutos. Ele aprendeu, mas Israel ainda permanecia cativa. Ele aprendeu, mas o propósito de Deus para sua vida nunca foi cumprido.
V. COMENTÁRIOS SOBRE SANSÃO NO NOVO TESTAMENTO
Sansão é mencionado apenas em um outro lugar na Bíblia além de Juízes. Hb. 11:32 inclui a fé dele ao matar o leão com as próprias mãos na lista de atos de fé ressaltados no Antigo Testamento. Sansão aparentemente nunca teve falta de fé. Infelizmente ele teve muita falta de fidelidade.
VI. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES PRÁTICAS SOBRE A VIDA DE SANSÃO
1. O grande potencial da vida de Sansão é um lembrete do potencial em cada vida humana que será dedicada a Deus.
2. O perfil da vida de Sansão é um aviso do risco que vem a nós e aos outros se pervertermos o propósito de Deus perseguindo prazer pessoal nas nossas vidas, nosso casamento, no uso de nossas habilidades, no nosso tempo, e no uso de nossos recursos.


